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O estudo microscópio dos rins de seis cães (Canis familiaris) naturalmente 
infectados pela Leishmania donavani, demonstrou alterações glomerulares, tais 
como: espessamento mesangial difuso em três casos e glomerulonefrite prolife- 
rativa, focal, difusa e progressiva nos casos restantes. O autor sugere que tais 
alterações poderiam estar relacionadas com o calazar e provavelmente poderiam 
depender de um mecanismo imunitário.

As alterações renais descritas inicial­
mente em doentes com Leishmaniose vis­
ceral por Bogliolo (5) foram referidas co­
mo lesões regressivas do epitélio tubular 
renal, tais como: degeneração albuminosa, 
esteatose e por vezes necrose, que as de­
nominou como “sinais mais ou menos gra­
ves de nefrose” . Ubel em 1951 citado por 
Andrade e Iabuki (3), parece ser o primeiro 
a chamar a atenção sobre as alterações 
glomerulares, as quais denominou como de 
“Alterações glomerulares nefróticas” ten­
do encontrado espessamento da membra­
na glomerular. Mais tarde Bogliolo em 
1956 (5) também se referiu a um espessa­
mento da membrana basal glomerular lem­
brando por vezes as lesões do “Lupus eri- 
tematoso agudo sistêmico” . Andrade e Ia- 
buki (3) em 1972, revendo o material de 
autópsia de 18 casos, encontraram lesões 
glomerulares, que consistiam em espessa­
mento mesangial cuja intensidade variava 
de discreto a intenso, principalmente ao 
nível do polo vascular onde se mostra mais 
nítido e que as chamou de “Glomeruloes- 
clerose”; a membrana basal apresentava-

-se dentro dos limites da normalidade, con­
firmando seus achados anteriores (1,2).

A oportunidade que tivemos de autop- 
siar seis cães com calazar espontâneo nos 
estimulou a investigar este aspecto inte­
ressante e particular da patologia da in­
fecção leishmaniótica. Desejamos verificar 
como as alterações renais eventualmente 
encontradas nos cães poderiam ser com­
paradas com aquelas vistas no homem.
MATERIAL E MÉTODO

Foram realizadas autópsias completas 
de seis cães (Canis familiaris) encontra­
dos naturalmente infectados pela Leish­
mania donovani. Estes animais foram gen­
tilmente cedidos pela SUCAM, jurisdição 
Sergipe, depois de previamente diagnosti­
cados pelo encontro de parasita no esfre- 
gaço de pele, em lâminas coradas pelo mé­
todo de Giemsa. Os animais provinham 
dos bairros de Gragerú e Atalaia Nova da 
cidade de Aracaju — Sergipe.

O estudo microscópico dos órgãos de­
monstrou leishmania em vários deles tais
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como: suprarrenal, trato gastrointestinal, 
linfonodos, baço, fígado, medula óssea etc. 
De cada caso, foram selecionados os cortes 
de tecido renal, os quais foram embebi­
dos em parafina, previamente fixados em 
Bouin a 1,5% e adicionado de ácido acé- 
tico no momento do uso. As secções, com 
duas micras de espessura, foram coradas 
pelos métodos de Hematoxilina Eosina 
(HE), Ácido Periódico de Schiff (P.A.S.) 
e Acido Periódico Prata Metanamina (P. 
A. S. M .).

RESULTADOS
As alterações vistas nos glomérulos re­

nais permitem a sua divisão em quatro 
grupos, de acordo com o grau das mesmas.
G R U P O  1 — Está composto de três cães, 
que mostram igualmente, em quase todos 
os glomérulos, espessamento mesangial di­
fuso, de moderada intensidade, finamente 
fibrilar quando corado pelo P .A .S .; não 
havia hipercelularidade, e as células endo- 
teliais mostravam-se tumefeitas. Neutró­
filos em número de três a cinco, capi- 
iares congestos. Membrana basal fina vis­
ta  pelo P.A.S.M.; o espaço de Bowman 
contém por vezes material hialino granu- 
lar. Os túbulos contornados proximais 
aparecem por vezes com aspecto granular 
fino e contendo vacúolos no citoplasma das 
células epiteliais, que também mostram 
grânulos amarelo-ouro em determinadas 
áreas; alguns túbulos coletores contêm na 
sua luz material amorfo eosinofílico. Os 
vasos de pequeno calibre e capilares com 
seu endotélio e demais camadas de células 
da sua parede mostram-se tumefeitos. Os 
vasos maiores estão congestos. No inters­
tício há focos discretos de infiltrado de cé­
lulas plasmolinfohistiocitárias. Nota-se a 
presença de um granuloma num dos cães 
deste grupo, cuja etiologia não pode ser 
determinada.
G R U P O  I I  — A este grupo pertence um 
cão, que mostra espessamento difuso do 
mesângio, finamente fibrilar quando co­
rado pelo P.A .S ., alguns glomérulos mos­
tram  hipercelularidade por vezes na peri­
feria de um ou dois lóbulos. As células 
endoteliais tumefeitas mostram, algumas 
delas, em posição sub-endotelial, material 
amorfo eosinofílico, como em gota pen­
dente para a luz capilar, fortemente P.A.S.

positivo. Os neutrófilos, em número de 
três a cinco, podem ser vistos em área me­
sangial . A membrana basal é fina, vista 
pelo P.A .S.M . As alterações dos túbulos, 
vasos e interstício foram idênticas às do 
grupo I.
G R U P O  I I I  — Igualmente representa­
do por um cão que mostra hipercelula­
ridade mensangial de quase todos os glo­
mérulos e de maneira difusa porém em 
alguns o aumento do número de célu­las dá-se de maneira segmentar. A ma­
triz mesangial está difusamente aumen­
tada nos glomérulos, que, visto pela colo­
ração de P .A .S ., torna-se finamente fi­
brilar. Há tumefação das células endo­
teliais e epiteliais, que pela coloração de 
rotina, dão, em área segmentar de alguns 
glomérulos, uma impressão de espessamen­
to da membrana basal, que vista pela co­
loração de P.A.S.M . mostrou-se fina, po­
rém irregular. A luz capilar contém pou­
cas hemácias. Os neutrófilos são em nú­
mero de três a cinco, também em área me­
sangial de algum glomérulo. Em alguns 
dos glomérulos vêem-se no espaço de Bow­
man material amorfo eosinofílico (protei- 
náceo) e aderências com a membrana li- 
m itante da cápsula. Foi visto ainda cres­
cente epitelial num dos glomérulos, outros 
poucos apresentam proliferação fibrótica 
em tomo da cápsula de Bowman, assim 
como 'hialinização completa. Os túbulos e 
os vasos mostram alterações idênticas aos 
dos grupos I e II. O interstício mostra 
moderado infiltrado preferentemente plas- 
mocitário, alguns linfócitos e histiócitos, 
que são vistos em maior número na cortical 
e por vezes adensando-se próximo aos glo­
mérulos. Há ainda granulomas com res­
tos nucleares e neutrófilos na porção cen­
tral.
G R U P O  I V — Este último grupo, re­
presentado pelo sexto cão, mostra espessa­
mento e hipercelularidade mesangial, ge­
neralizada e difusa dos glomérulos que de­
termina por vezes uma acentuação da sua 
lobulação. As células endoteliais estão 
igualmente proliferadas e as epiteliais 
apresentam-se tumefeitas. Os neutrófilos 
estão presentes, em número de três e seis 
na área mesangial e a luz capilar se 
mostrou na sua grande maioria obliterada, 
dando um aspecto pálido aos glomérulos. 
Há focos de hialinização total dos glomé-
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rulos e a grande maioria mostra aderên- 
cias focais as células limitantes da cápsula 
de Bowman; no espaço capsular vê-se por 
Tezes material amorfo eosinofílico (protei- 
náceo). Há crescente celular em quinze 
por cento dos glomérulos. Os túbulos con­
tornados proximais mostram em focos, 
principalmente em torno dos glomérulos 
fibrosados, dilatação e atrofia do epitélio. 
No restante vê-se degeneração finamente 
granular e vacuolar no citoplasma dos mes­
mos, que por vezes contém grânulos de cor 
amarelo-ouro. Os túbulos coletores mos­
tram  na sua luz em grande maioria ma­
terial amorfo eosinofílico (proteináceo). O 
interstício mostra infiltração focal mode­
rada mais na área cortical de células cons­
tituídas principalmente de plasmócitos, lin- 
fócitos e alguns histiócitos de distribuição 
mais nitidamente em torno dos glomérulos. 
Foram vistos ainda granulomas. As artérias 
e arteríolas mostram congestão e tumefa- 
ção do endotélio vascular.
COMENTÁRIOS

O resultado de nossa pesquisa demons­
trou a existência de lesões glomerulares 
que vão desde um espessamento difuso do 
mesângio, sem hipercelularidade, até uma 
glomerulonefrite proliferativa progressiva, 
com duas formas intermediárias de glome­
rulonefrite proliferativa, como a focal e 
segmentar e a forma difusa. Tais altera­
ções morfológicas observadas no rim dos 
cães com calazar parecem demonstrar um 
processo dinâmico, com uma seqüência evo­
lutiva nítida, indo desde um simples es­
pessamento mesangial, até uma forma de

glomsrulomefrite progresiva. Se estas alte­
rações são vistas no curso de uma infecção 
generalizada, e sabendo-se que a Leishma­
nia ãonovani provoca xtm estímulo proloii- 
gado e exagerado do S.R.E., com hiper- 
plasia das células reticulares, plasmocitose 
e hipergamaglobulinemia, é de se esperar 
que as alterações vistas nos rins decorram 
de depósitos de complexos antígeno-anti- 
corpo retidos no filtro glomerular e não 
apenas de uma simples transudação das 
globulinas plasmáticas.

Estudos posteriores com imunofluores- 
cência e microscopia eletrônica são neces­
sários para elucidar a natureza da lesão 
renal vista no cão portador de infecção 
por L. ãonovani. Evidentemente não se 
pode afastar a possibilidade de que as al­
terações glomerulares observadas nos seis 
cães sejam devidas a causas diversas, não 
relacionadas necessariamente com a infec­
ção leishmaniótica. Mas pelos motivos aci­
ma expostos, parece justificado se atribuir 
tais lesões à leishmaniose. Desta maneira 
passa o cão a se constituir num animal 
excelente para experimentação, um bom 
modelo para se estudar a relação entre as 
lesões renais aqui descritas e a infecção 
psla L. ãonovani.
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SUMMARY

Microscopioal stuáies of the kiâneys from six ãogs (Canis familiaris) natu- 
rally infecteã by Leishmania donovani showeâ three cases of glomerular mesan- 

çial thickening and, in three other cases, a proliferative, focal, ãifuse anã Pro­
gressive glomerulonephritis.

The auctor suggests that such alterations may be rélateã to the Kala-azar 
infection anã coulã probably be meãiateã through an immunological mechanism.
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Fig. 1 — Espessam ento m esangial difuso, de m oderada in tensidade, com endotélios 
tum efeitos e d iscreto  exsudato leucocitário.

Fig. 2 — Espessam ento m esangial difuso, com h ipercelu laridade dos glomérulos, com 
endotélios tum efeitos e discreto exsudato  leucocitário.
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Flg. 3 — G lom érulo com h ipercelularidade m esangial d ifusa, com tum efação  das 
células endoteliais e do epitélio capsular,

Fig. 4 — Espessam ento m esangial difuso, com h ipercelularidade g lom erular com 
tum efaçáo  e proliferação das células endoteliais e discreto  exsudato  leu- 
cocitário.


